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A IMPORTÂNCIA DA 
FAMÍLIA NA ESCOLA

Hoje em dia existe cada vez mais a necessidade de a escola 
estar em sintonia com a família. 

A escola é uma instituição que complementa a família e 
juntas tornam-se lugares agradáveis para a convivência de 
todos. 

A escola não deveria viver sem a família nem a família 
deveria viver sem a escola uma depende da outra, na tentativa 
de alcançar o objetivo, um melhor futuro para os alunos.

Não podemos falar de dificuldades tendo somente a crian-
ça como ponto de referência: o “contexto” em que a criança se 
encontra precisa ser considerado. 

A família e a escola são parceiros fundamentais no de-
senvolvimento de ações que favoreceram o sucesso escolar e 
social das crianças, formando uma equipe. É fundamental que 
ambas sigam os mesmos princípios e critérios, bem como a 
mesma direção em relação aos objetivos que desejam atingir. A 
educação perpassa tanto o ambiente escolar quanto o familiar. 
A interação entre ambos é muito importante para o sucesso do 
processo ensino-aprendizagem. Diante do exposto surgem as 
seguintes indagações: De que forma deve ocorrer a participa-
ção da família na escola? 

	 A família pode participar de várias maneiras na vida 
educacional do estudante, elas podem: acompanhar tarefas e 
trabalhos escolares, verificar, estabelecer horário de estudo, 
informar- se sobre matérias e provas, organizar reuniões para 
discussão de conteúdos e métodos de ensino aprendizagem, 
promover a realização de eventos festivos e convida-los a 
participar, entre outras. 

A primeira vivência do ser humano acontece em família, 
independentemente de sua vontade ou da constituição desta. 
É a família que lhe dá nome e sobrenome, que determina sua 
estratificação social, que lhe concede o biótipo específico de 
sua raça, e que o faz sentir, ou não, membro aceito pela mesma. 
Portanto, a família é o primeiro espaço para a formação psíqui-
ca, moral, social e espiritual da criança. 

A criança, desde seu nascimento, ocupa um espaço dentro 
da família. É nela que se encontram os primeiros professores 
e ensinamentos, os quais refletirão e perdurarão por toda vida 
adulta. 

A comunicação entre pais e filhos, o diálogo, as vivências 
de atitude, de amor e respeito, os valores, as regras sociais 
são de suma importância para a formação da personalidade, 
do caráter, como também na aprendizagem, condição para 
crescimento pessoal e profissional. 

Família e escola são os principais suportes com que a 
criança pode contar para enfrentar. 

A família deve ser parceira, aliada à escola e aos profes-
sores, para juntos oferecerem um trabalho de envolvimento e 
cumplicidade nos assuntos relacionados ao ambiente escolar. 
Como os primeiros especialistas de seus filhos eles podem 
ajudar no trabalho da aprendizagem de acordo com as neces-
sidades especificas que venham a manifestar na escola. Mas 
“ATENÇÃO” professor, a escola não precisa nem deve tentar 
ensinar os pais “A SE ENVOLVER”, pois na pratica eles estão 
envolvidos.

A necessidade de se construir uma relação entre escola e 
família, deve ser para planear, estabelecer compromissos e 
acordos mínimos para que o educando/filho tenha uma educa-
ção com qualidade tanto em casa quanto na escola. 

É de extrema importância que se comece a dar mais aten-
ção a esta parceria entre a escola e a família, pois é a partir 
dela que estão os alicerces seguros para que os educadores e 
consequentemente alunos consigam desempenhar o seu papel 
de uma forma mais segura e motivada, tendo em vista o seu 
bom percurso e progresso na vida escolar e familiar.

Educadoras: Geni Serrano dos Santos – Letras – Esp. 
Inc. Social

 Maria Rita Serrano da Silva – Letras – Esp. Incl. Social
Olivia Serrano – Pedagoga – Esp. Educ. Infantil

As informações são 
do 12º Acompanha-
mento da Safra Brasilei-
ra de Grãos elaborado 
pela Conab. A área des-
tinada a produção de 
grãos no Mato Grosso 
cresceu 8,2%, saltando 
de 12,310 milhões de 
hectares para 13,323 
milhões de hectares. 
Apesar do aumento de 
área e da produção, a 
produtividade apresen-
tou um recuo de 4%. 

Os deputados Baia-
no Filho  (PMDB) e 
Emanuel Pinheiro (PR) 
são os mais lembrados 
nas intenções de voto 
espontânea na corrida 
por vaga à Assembleia, 
revela nova rodada da 
pesquisa Mark, reali-
zada entre os últimos 
dias 4 e 7 em parceria 
exclusiva com o portal 
Rdnews. Baiano apare-
ce com 2,3%. Emanuel 
detém 2,1%. 

Janaína Riva (PSD), 
filha do deputado Riva, 
candidato a governa-
dor pela mesma legenda 
social-democrata, con-
ta com 2%. Em seguida 
estão os deputados Ro-
mualdo Júnior, do PMDB, 
com 1,9%; Walter Rabello 
(PSD), com 1,8%; o médi-
co Leonardo Alburquer-
que (PDT), com 1,7%, e 
o deputado Zé Domingos 
(PSD), com 1,6%. 

Diversos outros nomes 
de candidatos são lem-
brados com menos de 2 
pontos percentuais. Nes-
ta amostragem espontâ-
nea, os indecisos chegam 
a 55,3%. Foram entrevis-
tadas 1.175 pessoas de 
74 municípios. A pesquisa 
está registrada no TRE-
-MT, sob protocolo MT-
00076/2014. A margem 
de erro é de 3% para mais 
ou para menos.

“Eu me espelho 
nele”. Assim falou na 
tribuna um vereador 
tangaraense ao comen-
tar que sempre recorre 
a um político do passa-
do que se envolveu em 
escândalos que foram 
notícia no estado e no 
país. O parlamentar 
afirmou  que esse po-
lítico é conhecedor de 
gestão pública e fontes 
seguras de indicações 
para o município.

Neste pleito estão em 
disputa 8 cadeiras para 
representação mato-
-grossense na Câmara 
Federal. Dos atuais par-
lamentares, três não 
disputam a reeleição: 
Roberto Dorner, We-
llington Fagundes e Júlio 
Campos. Os demais ten-
tam novo mandato - Lei-
tão, Eliene Lima, Ságuas 
Moraes, Valtenir e Car-
los Bezerra.

Um leitor via what-
sApp ironizou a visita do 
Ministro da Agricultura 
Neri Geller, que esteve 
na última segunda-feira, 
em Tangará da Serra. Se-
gundo ele, obras em ou-
tras rodovias custaram 
muito mais alto e que R$ 
5 milhões estaria muito 
longe de resolver os pro-
blemas da MT-339. “Ele 
precisa rever este valor 
[risos]”, afirmou na men-
sagem.

Mesmo com uma 
queda de 8,9% na pro-
dução de milho 2ª sa-
fra, o ciclo 2013/2014 
da produção agrícola 
de grãos em Mato Gros-
so encerra com alta de 
3,9%, atingindo 47,702 
milhões de toneladas. 
O volume mantém o es-
tado como líder isolado 
em produção agrícola 
no Brasil com 11,879 
milhões de toneladas a 
mais que o vice Paraná. 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar-MT) inaugura nesta quinta-feira, dia 11 de 

setembro, no Parque de Exposições, o Núcleo Avan-
çado de Capacitação para qualificação profissional 

em Tangará da Serra. A unidade, construída em 
parceria com o Sindicato Rural de Tangará da Serra, 

integra a meta do Senar-MT de qualificar um milhão 
de pessoas até 2020 para vencer o déficit de mão 

de obra qualificada - que ainda é um dos principais 
problemas para os produtores - e atrair o máximo de 
trabalhadores para o campo. O Núcleo Avançado de 
Capacitação do Senar/MT em Tangará da Serra é um 

dos cinco implantados ou em implantação no esta-
do. Além de Tangará da Serra, as cidades contem-

pladas, são Barra do Bugres, Cáceres, Primavera do 
Leste e São José dos Quatro Marcos. A inauguração 
acontece na sexta-feira, às 19h, no Parque de Expo-
sições de Tangará da Serra, e integra a programação 

da 23ª Exposerra e 34ª Festa do Peão.

O levantamento 
elaborado pela Co-
nab aponta ainda uma 
produção de 2,546 mi-
lhões de toneladas de 
algodão em caroço, 
alta de 36,9% ante as 
1,860 milhão de tone-
ladas da safra passada. 
Deste volume 1,005 
milhão de toneladas 
equivalem a algodão 
em pluma e 1,540 mi-
lhão de toneladas em 
caroço de algodão.

Já a produção de 
milho 2ª safra encer-
rou em 17,627 milhões 
de toneladas, volume 
quantidade inferior as 
19,357 milhões que a 
companhia ligada ao 
Ministério da Agricultu-
ra diz que foram colhi-
das na safra 2012/2013 
no Estado. Conforme o 
Imea, o estado colheu 
na verdade 22,5 mi-
lhões de toneladas de 
milho.

Já para a Câmara Fe-
deral, o ex-secretário 
de Governo de Cuiabá, 
empresário Fábio Gar-
cia (PSB), assume a lide-
rança nas intenções de 
voto, com 3,4%, seguido 
do deputado Carlos Be-
zerra (PMDB), com 3,1%. 
Depois, aparecem dois 
federais, o tucano Nilson 
Leitão (PSDB) e Valtenir 
Pereira (Pros), com 2,6% 
e 2%, respectivamente.

O vereador profes-
sor Sebastian (PROS) 
indicou ao Executivo 
Municipal, que fosse 
criado em Tangará a 
Secretaria Municipal 
de Segurança Pública 
e Trânsito. De acor-
do com o vereador, 
o prefeito Zé Pereira 
(PT) teria manifestado 
positivamente sobre a 
indicação e que o mu-
nicípio estudaria a pos-
sibilidade.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A multa de R$ 1,3 milhão fixada pelo STF ao ex-deputado federal Pe-
dro Henry (PP-MT), no julgamento do Mensalão, deverá ser inserida 
como dívida ativa no estado, já que se passou quase um ano da con-

denação e o réu ainda não quitou o débito. O valor determinado pela 
Justiça está sob a gestão da Procuradoria-Geral do Estado (PGE) e Hen-

ry terá cinco anos, no máximo, para realizar o pagamento da multa. 
O procurador-geral do Estado, Jenz Prochenow Júnior, disse que o ex-

-parlamentar ainda não foi citado sobre o pagamento da multa imposta 
pelo STF e que não há prazo para que Henry seja citado. Porém, se 

deixar de comparecer em juízo após a citação, os bens de Henry pode-
rão ser bloqueados como forma de garantia de pagamento do débito. 

Henry terá que pagar em até 5 anos multa de R$ 1,3 milhão
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